
antecedência de dois anos 
é desafio para as pesquisas 

Eleição de 94 mostra que intenções muito antecipadas não se transformam em votos 

A dois anos da eleição presi-
de racial, diretores de institutos e 
ci Áltistas políticos não põem a 
mio no fogo pelo acerto dos prog-
nósticos das pesquisas. A antece-
do` [leia, destacam, faz delas apenas 
um retrato da movimentação dos 
candidatos em busca de posição 
favorável para se lançar à disputa. 
"Pesquisa de dois anos antes regis-
tra a situação de largada", afirma o 
diretor-geral do Datafolha, Mauro 

olmo. O cientista político Al-
be rto Carlos Almeida, do Da-
tai IFF, concorda: "É como o exer-
cício da musculatura antes do le-
vantamento do peso". 

A relativização dos ,resultados 
da!; pesquisas feitas tanto teinpo 
antes das eleições tem a seu favor 
o L.'xemplo da vitória do ex-minis-
trc. da Fazenda Fernando Henrique 
Cr rdoso em 1994. "Em 93, a can-
didatura de Fernando Henrique 
nem existia. A vitória dele mostra 
qu.: pesquisa de dois anos antes 
nã ) tem influência sobre o resulta-
do eleitoral", afirma Alberto Car-
ie» Almeida, acrescentando que, 
no primeiro semestre de 94, quan-
do o tucano costurava a candidatu-
ra, o petista Luiz Inácio Lula da 
Silva era o favorito, com 40%. 

Popularidade - Para o dire-
tor-geral do Datafolha, as pesqui-
sw sobre a eleição de 2002, que 
têr r dado a Lula a dianteira na 
corrida presidencial, refletem a 
avaliação pouco favorável que a 
população faz do governo, a insa-
tisi ação com os políticos e o res-
caldo das eleições municipais, "E-
las funcionam como um recall e 
captam a lembrança qúe o eleitor 
tem dos pálíticos que costumam 
disputar, como Lula". Mauro Pau- 
lini observh que o petiwErtmem,„...44#  110111"ha zem ro aparece na faixa dos 30%. ;.antes.,:ztí, E .- ,It'esquiSO vá folha  de dezenMptge 96 . dai campanhas para a Presidên» 

cia. "A questão é saber se ele pas-
sa desses 30%, como Marta Su-
plicy em São Paulo", diz. 

Paulino associa aos ventos de 
moralização que arejam o país, en-
grossados pelo sucesso eleitoral do 
PT nas disputas municipais, o bom 
desempenho de Lula e do candida-
to do PPS, Ciro Gomes, nas últi-
mas pesquisas. A do Ibope para a 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CM), divulgada na quinta-
feira, déu a liderança a Lula, na 
faixa dos 30%, em todas as simu-
lações, seguido de Ciro Gomes 
(17% e 18%) e do governador de 
Minas, Itamar Franco (!4%). "Os 
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candidatos mais ligados à ética e à 
moralidade pública saem com 
vantagem", assinala o diretor-geral 
do Datafolha, ressalvando, porém, 
que a eleição de verdade está dis-
tante. "O grande divisor de águas é 
mesmo o início da propaganda na 
tevê", frisa. Até lá, pesquisa é uma 
coisa; eleição, outra. 
• Crescimento - Os cientistas 
só fazem uma previsão: O desem-
penho da economia terá forte in-
fluência sobre a disputa presiden-
cial, como em 94 e em 98 - anos 
em que Fernando Henrique ven-
ceu com a bandeira da estabiliza-
ção da moeda. Antônio Alkimim, 

Arte JB 

professor de sociologia da PUC-
Rio, salienta que 2002 impõe dis-
curso diferente. "Não se vai passar 
a vida inteira votando em função 
de uma moeda que tem de ficar 
tável. Também não basta crescer 
economicamente: É preciso: ter', 
também, um projeto de inclusão 
social", avisa. 

Embora os resultados da políti-
ca econômica indiquem que o Bra-
sil entrará de vez na rota do cresci-
mento, Alkimim assinala que 
"pouco adiantará dizer, para a po-
pulação que está fora dos benefí-
cios do crescimento, que o país 
cresceu". Alberto Carlos Almeida 
faz observação semelhante, dizen-
do que o governo só não fará feio 
nas urnas se satisfizer duas exigên-
cias econômicas: a garantia do 
crescimento em pelo menos 4% e a 
distribuição das melhorias sob a 
forma de empregos e renda para os 
mais pobres. 

Almeida acrescenta 'a elas duas 
exigências políticas: a manutenção 
da aliança PSDB-PFL,P/vIDB, e o 
lançamento de "um candidato mini 
mamente carismático" para fazer 
frente à oposição - perfil que, na sua 
opinião, não exclui nomes como os 
ministros tucanos José Serra (Sa(F: 
de), Pedro Malan (Fazenda), Pauló 
Renato Souza (Educação) e o góverL 
nador do Ceará, Tasso Jereissati. 

A importância do candidáto 
destacada pelo cientista polític 
com a lembrança do resultado da 
eleição nos Estados Unidos, onde 
o democrata Al Gore, considerado 
um concorrente fraco, perdeu para 
o republicano George W. Bush, 
apesar de a economia americana ir 
de vento em popa sob o timão do 
Partido Democrata. "Só o bom de-
sempenho econômico não ganha 
eleição. Se Bill Clinton tivesse si-

ILluandidato degiovNos.clemocra7„, 
tas teriam ganho", acredita o çien, 
tinta político. 
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